
,.. - ... 
-..:::. . ; 

' e: •e•_ 10~ :::: :.:. 1 
Jn,--,1 . 1 

. ~ :ti o .u. l 
Oo•a O -
_J _t ::..JL =-'-9_>; __ , 
Cc ,;J. , ,, l"o3,r::, 

t J -1._ __ .2__--i 
, i¾1'J 

l....cur.-.~- -------i 

• .JARDIIVI DAS LIIVIEIRAS 

Polícia põe fim à invasão e prende uma ocupante 
._Depois de quatro dias de pernianência no co,~j unto eni Pau da Lúna 

l oradores não pensam em 
abando11ar terreno da Chesf 

Os moradores da invasão Jardim 
Brasília, na área pleiteada pela Chesf, 
próximo a Saramandaia, não preten­
dem sair do local, apesar do prazo de 
interdição e lacre dos barracos ter expi­
rado na segunda-feira às 17h30. Um 

. mandado liminar de manutenção de 
posse foi expedido pela juíza Ne_uza 
:\faria Alves da Silva, das• Vara da Jus­
tiça Federal. ··A gente não tem pra 
onde ir e eles dizem que temos de sair 
daqui por causa dos fios, mas daquele 
lado tem tanta casa e eles não fizeram 
nada", reclama a doméstica lracy Je­
sus de Araújo. Há quatro meses lracy 
ficou maior de idade e saiu do Juizado 
fo Menores e como não tinha onde fi. 
:ar decidiu invadir a área, onde cons­
ruiu um barraco. 

O administrador regional da 
:hesf, Antônio Martins, diz que a prin-

)s invasores, 11{es111 

cipal preocupação da empresa é com a 
integridade física das pessoas que estão 
no local. A invasão foi instalada justa­
mente sob uma linha de transmissão 
de 230 mil volts de · potência. No pri­
meiro semestre alguns invasores foram 
retirados, mas acabaram voltando. "A 

gente explica o perigo, mas eles não 
querem acei tar", afimrn Antônio Mar­
tins. "A gente não _tem outro lugar pra 
morar, se tivesse não estaria aqui de­
baixo", rebate Iracy. Os invasores sa­
bem, porém, que quando a polícia vol­
tar ao local com os oficiais de justiça 
não vão ter outra alternativa senão 
abandonar os barracos. A liminar con­
seguida pela Chesf é parcial. Não dá o 
direito de destruir os barracos, só per­
mite a interdição e o lacre das edifica­
ções. 

\'Al.n:R l'0.\115 

os invasores fora,n postos para fora 

Durante~ retirada das JamHias que ocuparam os prédios do condomínio, PMs prenderam uma dona-de-casa 

• A • F a111ílias au1da tentarai11 a res1stenc1a 
Até as 16 horas, os 111vasores pensa­

vam resistir à retirada e pretendiam 
permanecer acampados m :.írea do con • 
domínio. A chegada do advogado Valter 
Ferreira Júnior trouxe novo ânimo para 
os invasores, até que eles se dessem 
conta de que nada poderia ser feito e o 
advogado se retir:Lo;.se do local. promc-

tendo tentar um mandado de segurança 
para cassar a liminar. J\s 17 horas. após 
a pnsâo de Silvana Ribeiro, o clima era 
de tensão Foi quando os policiais mili­
tares decidiram não mais esperar que os 
1 nvasores recolhessem por si próprios o 
móveis para dentro dos c:u111 nhões, le­
vados ao local pela conslnitora Hon-

zonle Engenhana Ltd:t. Ent:io reuraram 
todo O material, lerando para local 1°­

norado. A poeta de entrada de cada edi­
fício foi lacrada com madeirites por tra­
balhadores da Horizonte Engenharia, 
que desde ontem assumiu a segurança 
do condomínio, segundo infonnou o 
uperintendente do lnocoop. 

,l.cahou ontem a ocup:ição <!o Condo­
mínio Jardim das Limeiras. em Pau da 
IJma lma ocupante. a dona de ca-;a 
Sill'ana ~1aria Ribeiro. '.!2. no quano 
mês de gr:I\idez. foi presa pelo· PM.~. 
tendo sido conduzida ao ;• Batalhão em 
companhia do ilho de apenas quatrr, 
anos. que n:io desgrudou da mãe 
quando esta foi co!OClld:! na \iatura. Os 
200 homem da P. ! fonemt1.;e nm~ • 
chegaram ao condomínio à., l ➔ h-15 eco­
mcçar--..in a n:tir:lr os ocup3nll::S êos 
apanamen os. em cumprimento d.1 li• 
minar de reintegração de po;se, expe­
dida na segunda-feira pela juíza ~ ma 
11·andete Bezerra de !..€mos, da 5' \"ara 
CÍl'El. 

porl1S dos apart..1mêll • foram ar• 
rombadas, mesmo com os ocupantes. 
inclusire crian~. d~nlTO dos inló1f1S. 

Duas oficiais de jUS!iç:i da 5' \"ar J Círel 
acomp:mh:1r:1m a ação. Depois & qua­
tro dias de ocupação do Concomímo Jar• 
rum das L1mEÍI".!.',. OS Ul\':iSOre5. sendo 
80",,, deles policiais civis e miliiares. ron­
seguiram dar de cara com o lnocoop. 
m1~ n:ío da m:meira como g t:ui:lm. 
··Os tmól"eis não foram \endid anlt.'.S 
porque o mercado est.:lv:i retraído. mas 
devem ser comercializ:mos em breit"'. 

disse o diretor superintendente do lno­
coop. Robeno Campos Ribeiro. que_ 
acompanhou pes o:ilmente on em a 
tarde a retirada dos im·asores US ~-6 
:ip:uwnentos invadidos ptrt~nCl'm à Co­
operatiYa Habitacional d.: Parip~ 
(COHPA). segundo infonnou R oo 
Ribeiro. ma! gerenciados p.:lo ln oo . 
com financiamento da C:ú.,:i E.ronii­
mica Federal. 

Quanto à possibilidade de cr;mpra 
dos 1móreis pelos ocupantes. condi­
ções propostas pelo lnocoop para cow.<:r­
cialtzação são incompalÍ\ i ~m ª 
renda dos invasores. Par:i :ulqumr um 
dos apartamentos de 2 quart com ou 
sem dependenc1as os interess:u:!os _d!:•.êffi 

ter urna renda mínima de R 6)0.f.JO e 
arcar com prestações mens:ti em • --,r.o 
de RS 217,00. 'i\ gente não quem, mo­
rar de r,raça. ma., i:io a enti: r.ful '.trr.­
condiçõe:; de pagar··, dll& um l! • IIo •;· 

sores. Eles reclamaram que eletro.! mt5-
úcos retirados pela polícia umiran' 


